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Nota prévia – A manutenção, limpeza, desinfeção e atendimento de clientes desta unidade de 

alojamento local, composta por três casas separadas entre si e com um jardim comum, é da 

responsabilidade única da proprietária de Villaverde Azores - Guest Houses bem como da 

pessoa responsável pela limpeza, não estando afetos outros colaboradores contratados para o 

efeito. 

A limpeza e desinfeção da unidade é feita sempre após check-out do cliente anterior e 

a troca de roupas de cama e atoalhados é efetuada sempre entre clientes. A limpeza diária é a 

cargo dos clientes das respetivas casas e a cada 5 dias de utilização este serviço é efetuado sob 

a responsabilidade da empresa, de acordo com as regras já existentes.  

Será ainda efetuado o check-in não presencial se assim o hóspede desejar. Para o efeito, 

os clientes têm à sua disposição cofres na entrada das residências com uma chave para o acesso.  

 

1. Introdução:  

O presente documento tem como propósito divulgar os pontos essenciais do Plano de 

Contingência da Villaverde Azores - Guest Houses para a Doença por Coronavírus (COVID-19) 

estabelecido para este Alojamento Local, fornecendo informações úteis aos seus colaboradores 

e respetivos hóspedes sobre as medidas de prevenção e controlo desta infeção e sobre os 

procedimentos a adotar perante a identificação de casos suspeitos e/ou confirmados.  

O Plano de Contingência da Villaverde Azores - Guest Houses para a Doença por 

Coronavírus (COVID-19) foi desenvolvido com base nas orientações da Direção-Geral da Saúde 

(DGS) e na melhor evidência científica disponível até ao momento. Os colaboradores 

de Villaverde Azores - Guest Houses estão informados sobre a doença por COVID-19 e sobre as 

formas de evitar a transmissão, através dos meios mais adequados: Boletim Informativo, por 

correio eletrónico, afixação de cartazes nos espaços comuns, etc.  

De igual modo, a informação sobre as recomendações e procedimentos estabelecidos 

no Plano de Contingência da Villaverde Azores - Guest Houses para a Doença por COVID-19 será 

amplamente divulgada, através dos meios mais adequados. A Villaverde Azores - Guest 

Houses está comprometida com a proteção de saúde e segurança dos seus colaboradores e 

clientes, tendo também um papel importante a desempenhar na limitação do impacto negativo 

deste surto na comunidade, face às valências de conhecimento que detêm em diversas áreas.  
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2. PREVENÇÃO 

Os proprietários bem como os trabalhadores afetos à área da limpeza, receberam 

informação e/ou formação especifica sobre os seguintes pontos: 

 

a. Receberam o Protocolo interno relativo ao surto de coronavírus COVID-19;   

b. Foram instruídos sobre como cumprir as precauções básicas de prevenção e 

controlo de infeção relativamente ao surto de coronavírus COVID-19, tais como os 

abaixo enumerados: 

• Higienização das mãos: lavar as mãos frequentemente com água e sabão, 

durante pelo menos 20 segundos ou usar desinfetante para as mãos que tenha 

pelo menos 70% de álcool, cobrindo todas as superfícies das mãos e esfregando-

as até ficarem secas. Em todos os locais estão disponíveis ilustrações e 

informações sobre como lavar corretamente as mãos e posterior desinfeção, 

para favorecer a repetição deste ato;    

• Etiqueta respiratória: tossir e/ou espirrar para o antebraço fletido ou usar lenço 

de papel. Este último deverá ser imediatamente descartado no lixo comum; 

higienizar as mãos sempre após tossir ou espirrar e depois de assoar; evitar tocar 

nos olhos, nariz e boca com as mãos também é mandatório;    

• Conduta social: alterar a frequência e a forma de contacto entre os 

trabalhadores e entre estes e os clientes, evitando (sempre que possível) o 

contacto próximo, apertos de mão, beijos, partilha do posto de trabalho, 

reuniões presenciais e partilha de comida, utensílios, copos, talheres e toalhas.     

 

c. Auto monitorização:  Foi recomendada a medição da temperatura corporal pelo 

menos duas vezes por dia. Deve-se proceder ao registo do valor e a hora de medição, 

verificação de tosse ou dificuldade em respirar, bem como outros sinais e sintomas 

menos comuns como falta de gosto ou cheiro, cansaço extremo e/ou a perda de 

apetite;   

d. Foram informados sobre as orientações gerais e específicas da Direção Geral de 

Saúde para limpeza de superfícies e tratamento de roupa nos estabelecimentos; 

e. Os nossos colaboradores foram ainda instruídos a utilizar corretamente o 

equipamento de proteção individual (protetor de roupa de trabalho, luvas e a 

máscara); 
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f. Foi dada ainda formação sobre a forma de limpeza e locais de prioridade máxima, 

sendo que devem começar-se pela sujidade de maior dimensão para o de menor 

dimensão; retirada da roupa de cama, feita das extremidades para o interior e, sem 

tocar na roupa de trabalho, serem levados diretamente para as máquinas de lavar.  

 

3. Informação aos clientes 

 A Villaverde Azores - Guest Houses disponibiliza aos seus clientes toda a informação 

existente no site da DGS – Direção Geral de Saúde, atualizando-a sempre que surjam novas 

alterações e sempre que necessário. A informação é dada sempre que haja uma nova reserva, 

direcionando-o para o website www.villaverde-azores.pt/covid19, onde está presente o 

documento nas línguas Portuguesa e Inglesa; está ainda visível a todos os hóspedes aquando da 

sua chegada, toda a informação necessária. Esta informação é colocada em locais estratégicos 

para o reforço das boas práticas a serem utilizadas durante a estadia. A informação 

disponibilizada está detalhada e ilustrada para fácil leitura e perceção;  

 

3.1. A informação disponibilizada é a seguinte: 

a. Normas a cumprir no que diz respeito às precauções básicas de prevenção e controlo 

de infeção relativamente ao surto de coronavírus (Anexo 1);   

b. O protocolo interno relativo ao surto de COVID-19 (o presente Protocolo nas línguas 

Portuguesa e Inglesa); 

c. Ilustrações sobre o procedimento de lavagem das mãos (Anexo 2);  

d. Ilustrações sobre o procedimento de desinfeção das mãos com SABA (Solução à Base 

de Álcool) – Anexo 3; 

e. Procedimentos a utilizar em hotelaria para todos os colaboradores que tenham que 

utilizar as instalações com a finalidade de limpeza/desinfeção da propriedade (Anexo 

4). 

 

3.2. Equipamento na propriedade para utilização pelos seus clientes e/ou hóspedes:  

Existe equipamento no interior de cada habitação para utilização individual por cada grupo 

familiar/agregado, de acordo com o seguinte:  
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a. Stock de materiais de limpeza de uso doméstico, lixívia e outros produtos desinfetantes; 

b. Dispensador de solução antissética de base alcoólica ou solução à base de álcool;  

c. Contentor de resíduos com abertura não manual com respetivo saco de plástico;  

d. Sempre que se verifique um caso suspeito ou confirmado de infeção por COVID-19, o 

cliente ficará isolado nos respetivos quartos com acesso à casa de banho, que possui 

ventilação natural, com paredes laváveis. Depois de utilizada, será desinfetada pelo 

cliente, ficando em condições para que os acompanhantes possam utilizá-la. Para o 

acompanhante, se aplicável, será disponibilizado um sofá cama na sala. Serão também 

disponibilizados pelos proprietários um stock de materiais de limpeza, máscaras 

cirúrgicas e luvas descartáveis, termómetro, contentor de resíduos autónomo, sacos de 

resíduos, sacos de recolha de roupa usada, Kit com água e alguns alimentos não 

perecíveis  

e. Nas instalações sanitárias é disponibilizado sabão líquido, toalhas e/ou toalhetes de 

papel descartável;  

Os proprietários da Villaverde Azores - Guest Houses, asseguram ainda um conjunto de 

medidas, em linha com este protocolo interno de limpeza e higienização (ver Anexo 5), tais 

como a lavagem e desinfeção da unidade, que inclui todas as superfícies utilizadas pelos clientes 

e onde estes circulam, assim como interruptores de luz, maçanetas e puxadores de portas e 

armários (“locais de toque frequente”), garantindo o controlo e a prevenção de infeções. 

 

3.3.  O protocolo interno de limpeza e higienização (Anexo 5) garante ainda:  

a. A lavagem em separado, à máquina e a temperaturas elevadas, a roupa de cama e 

atoalhados, incluindo almofadas, forras das mesmas e forra do colchão (a pelo 

menos 60 °C) ou sempre que a troca de roupa seja solicitada pelo cliente; 

b. Este material (roupa de cama) é sempre retirado das extremidades para o interior 

pelos nossos colaboradores de limpeza e levados à máquina de lavar sem tocar na 

roupa de trabalho;  

c. A limpeza e desinfeção da habitação será sempre registada de acordo com o modelo 

no Anexo 6. 
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3.4. Este protocolo assegura ainda um conjunto de medidas adicionais tais como:  

a. Os proprietários são responsáveis por acionar os procedimentos em caso de suspeita de 

infeção, acompanhar o cliente ou colaborador com sintomas ao espaço de isolamento 

e prestar-lhe a assistência necessária, contactando o serviço nacional de saúde. Devem 

registar qualquer eventualidade; 

b. Quando aplicável, os proprietários darão todo o apoio e acompanhamento a eventuais 

familiares/acompanhantes do cliente suspeito ou confirmado de infeção por COVID-19; 

c. A descontaminação da área de isolamento, sempre que haja casos positivos de   infeção, 

serão assegurados bem como o reforço da limpeza e desinfeção deste espaço, tal como 

está preconizado nas instruções fornecidas pela DGS – Direção Geral de Saúde;  

d. O armazenamento dos resíduos produzidos pelos doentes suspeitos de infeção será 

feito em saco de plástico que, após fechado (p. ex. com abraçadeira) deve ser segregado 

e enviado para operador licenciado (HigiAçores®) para a gestão de resíduos hospitalares 

com risco biológico nível 3;  

e. Existe ainda registo de limpeza e desinfeção da área de isolamento, sempre que se 

suspeite de um caso de COVID-19 (Anexo 7). 

 

 

 

 

 

 

 

Ponta Delgada, 15 de junho de 2020 

 

 

__________________________________ 

       (O responsável) 
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ANEXOS 

 

Figura 1 - Normas a cumprir no que diz respeito às precauções básicas de prevenção e controlo de infeção 

relativamente ao surto de coronavírus COVID-19 
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Figura 2 - Procedimento de como lavar as mãos com sabão e água 

 

 

 

LAVAGEM DAS MÃOS

NOVO CORONAVÍRUS

Duração total do procedimento:  20 segundos

Molhe as mãos

00

$SOLTXH�VDE¥R�VXȴFLHQWH�SDUD�FREULU
todas as superfícies das mãos

01

Esfregue as palmas das mãos, 

uma na outra

02

Palma com palma

com os dedos entrelaçados

03 04

Esfregue o polegar esquerdo 

em sentido rotativo, entrelaçado

na palma direita e vice versa

Esfregue rotativamente para trás 

e para a frente os dedos 

da mão direita na palma 

da mão esquerda e vice versa

05

06

Esfregue o pulso esquerdo com a 

mão direita e vice versa

07

Enxague as mãos

com água

Seque as mãos 

com um toalhete 

descartável

08
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Figura 3 - Procedimento de como lavar as mãos com Solução à base de Álcool (SABA) 

 

 

LAVAGEM DAS MÃOS

NOVO CORONAVÍRUS

Duração total do procedimento:  20 segundos

(com uma solução à base de álcool)

SEJA UM AGENTE DE SAÚDE PÚBLICA

Partilhe informação e boas práticas sobre o COVID-19

Aplique o produto numa mão 

em forma de concha para cobrir 

todas as superfícies

01

Esfregue as palmas das mãos,

uma na outra

02

Palma direita sobre o dorso

esquerdo com os dedos 

entrelaçados e vice versa

03

Palma com palma

com os dedos entrelaçados

04

Esfregue o polegar esquerdo 

em sentido rotativo, 

entrelaçado na palma direita 

e vice versa

05

Esfregue rotativamente 

para trás e para a frente 

os dedos da mão direita 

na palma da mão esquerda 

e vice versa

06
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Figura 4 - Recomendações da DGS para Hotelaria, Restauração e Similares 

 

RECOMENDAÇÕES PARA HOTELARIA, 
RESTAURAÇÃO E SIMILARES

Medidas internas
Assegurar a disponibilidade de:

❑ Estruturas para a lavagem das mãos com água e sabão líquido;

❑ Toalhetes de papel (deve ser evitado o uso de toalhas de tecido);

❑ Contentores próprios para a colocação de lixo e restantes resíduos;

❑ Assegurar a limpeza das superfícies e objetos de utilização comum várias vezes ao
dia (por exemplo, mesas, bancadas, interruptores de luz, maçanetas, puxadores do
armário);

❑ Proceder à renovação de ar das salas e espaços fechados, idealmente 6 a 12
renovações por hora;

❑ Afixar cartazes ou folhetos promovendo boas práticas e as orientações da Direção-
Geral da Saúde.

Recomendações gerais
❑ Promover a lavagem das mãos à entrada e à saída da Estabelecimento, antes e
depois das refeições, depois de atividades de grupo (como reuniões) e de idas à casa
de banho;

❑ Promover medidas de etiqueta respiratória - ao espirrar ou tossir devem tapar o
nariz e a boca com o braço ou com um lenço de papel que deverá ser colocado
imediatamente no lixo;

❑ Evitar tocar nos olhos, nariz e boca com as mãos;

❑ Evitar partilhar comida, ou objetos pessoais (copos, telemóveis...);

❑ Alterar a frequência e a forma de contacto entre os trabalhadores e entre estes e
os clientes, evitando o contacto próximo (apertos de mãos, os beijos, posto de
trabalho partilhados);

❑ Os profissionais que manifestam sintomas de infeção respiratória (tosse, febre ou
dificuldade em respirar) não devem comparecer na Instituição;

❑ Caso sejam identificados sintomas nas pessoas institucionalizadas como febre,
tosse ou dificuldade respiratória, ligar para SNS24 – 808 24 24 24 e seguir as
recomendações.

NOVO CORONAVÍRUS | COVID-19 
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Figura 5 - Plano de Higienização

Área Frequência Ação Produto Dosagem Modo de Aplicação 

Pavimentos 
Paredes 
Sanitários 
Cozinha 
Sala 
Quarto 

Após o check-out de 
cada hóspede 

Limpeza e 
Lavagem 

CIF/Detergente 
desinfetante 
Multiusos com 
lixívia 
preferencialmente 

Pulverização 
direta sobre as 
superfícies 

Aplicar por pulverizador, esfregar, enxaguar e 
secar com pano microfibras. 

Pavimentos 
Paredes 
Sanitários 
Cozinha 
Sala 
Quarto 

Após o check-out de 
cada hóspede Desinfeção 

Produtos 
anteriores com 

lixívia ou quando 
não usada com 

este 
componente, uso 

de OX-VIRIN 

Pulverização 
direta sobre as 
superfícies 

Pulverizar. Se aplicar uma quantidade elevada e 
tiver necessidade de removê-la, poderá utilizar 
papel descartável para eliminar o excesso. Não 
enxaguar. 

Tecidos 
Decorativos 
Sofás 

Após o check-out de 
cada hóspede Desinfeção OX-VIRIN 

Pulverização 
direta sobre as 
superfícies 

Utiliza-se puro, por pulverização manual. A 
pulverização deve ser no modo “fino”, ou seja, 
de partículas pequenas 

Mãos Antes e depois da 
limpeza Lavagem Sabonete líquido Quantidade 

normal (q.b) 
Aplicar o produto, esfregar até fazer espuma, 
enxaguar com água limpa e secar com papel 
absorvente. 

Mãos Antes e depois da 
limpeza Desinfeção Álcool-gel Quantidade 

normal (q.b.) 
Colocar uma pequena quantidade nas mãos, 
esfregar até à sua completa evaporação. Não 
necessita de enxaguamento. 

Roupas cama e 
toalhas 

No check-out de cada 
hóspede ou a cada 5 dias 
de permanência do 
mesmo cliente 

Lavagem 
Detergente, 
amaciador e 
lixívia se possível 

≥ 60º (quando 
aconselhável) 

Lavagem à máquina no mínimo 60º e secagem, 
quando aconselhável 
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Data e Hora Alojamento Responsável pela limpeza e desinfeção Verificação pelo Proprietário Obs. 

     

     

     

     

     

Figura 6 – Registo-tipo para limpeza e desinfeção da habitação 
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Figura 7 - Registo de limpeza do local de isolamento em casos de suspeita de infeção por COVID-19 

 

 

 

Data da ocorrência Alojamento Medidas de atuação Obs. 

  Equipamento de proteção: LUVAS, BATA, MASCARA FFP2 

Arejamento não inferior a 1 hora antes da atuação da equipa de limpeza. 

Descontaminação dos têxteis colocando-os para lavar em programa a 90º  

Desinfeção do local e superfícies com concentração de lixívia a 10% 

Fecho do saco de resíduos urbanos com abraçadeira e comunicação ao operador para recolha e eliminação de resíduos 

hospitalares de Tipo III 

 

  Equipamento de proteção: LUVAS, BATA, MASCARA FFP2 

Arejamento não inferior a 1 hora antes da atuação da equipa de limpeza. 

Descontaminação dos têxteis colocando-os para lavar em programa a 90º  

Desinfeção do local e superfícies com concentração de lixívia a 10% 

Fecho do saco de resíduos urbanos com abraçadeira e comunicação ao operador para recolha e eliminação de resíduos 

hospitalares de Tipo III 

 


